A Casa de Pomares: reconciliação do novo com o original by Igor Carlos Arede Fidalgo de Almeida
Faculdade de Arquitectura
Universidade do Porto
A casa de Pomares: Reconciliação do novo com o original
Igor Carlos Arede Fidalgo de Almeida
Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitectura
Orientação: Manuel Carlos Sanches da Graça Dias
2015/2016
A casa de Pomares: Reconciliação do novo com o original
A presente dissertação foi redigida segundo o antigo Acordo Ortográfico.




Ao Professor Manuel Graça Dias pela paciente orientação e generosa partilha de conhecimentos.
À Mariana, pela sua presença constante, nos melhores momentos mas também nos mais 
difíceis. Pela sua ajuda perspicaz, e por me fazer ver soluções que doutra forma não conseguiria. 
Aos meus pais e avós a quem devo toda a minha formação e me apoiam incondicionalmente.
À minha irmã, que muitas vezes me acompanhou em tarefas de desenvolvimento deste 
trabalho, e pelo apoio que desde sempre me deu.
Ao Marcos, à Rita, ao Calvete, ao Rafael, ao Francisco, ao Aitor, à Luísa, ao Paixão e a todos 
os outros amigos, pelo apoio com que sempre contei e pelas conversas e conselhos que sempre 
me ajudaram.
Ao José Almeida pela generosa partilha de tempo para discutir projecto. 
Ao escritório ARR por tudo o que me deram a aprender e por uma introdução mais que 
compreensiva no mundo do trabalho.

RESUMO
Este trabalho desenvolve-se em torno de uma casa pré-existente, com o objectivo de responder 
ao pedido da sua transformação, de casa rural em casa de férias ( ainda que, pontualmente, 
ligada à actividade agrícola).
É uma casa conhecida e vivida pelo autor, situada na aldeia de Pomares, na Guarda, cujo 
estado de conservação e organização funcional, actuais, não correspondem à ocupação que se 
pretende.
O estudo está dividido em três frentes, pretendendo contextualizar e informar o projecto a 
propor: em Pomares, reuniu-se informação sobre a aldeia em que se insere a casa, na procura 
de padrões em que se pudesse inserir o objecto arquitectónico em estudo, bem como com 
o objectivo de aprofundar as dinâmicas sócio-económicas que culminaram na actualidade 
da aldeia; Narrativa Cronológica, pretende dar um “salto” da aldeia para a casa. Aqui, 
tentaram consolidar-se conhecimentos sobre o elemento e os pontos de interesse, espaciais e 
construtivos, que este apresenta. Adicionalmente, realizou-se um estudo da evolução da casa, 
tentando desvendar as diversas fases por que terá passado, até chegar ao conjunto que vemos 
hoje; Reconciliação do novo com o original é o capítulo onde é realizada a aproximação final: 
cruzou-se o processo de contacto com o cliente com os problemas encontrados na casa pré-
existente e ainda com algumas referências que surgiram na procura da solução.
Descrevem-se e justificam-se as opções adoptadas e apresenta-se, por fim, o projecto desenhado, 




This work is developed around a pre-existing element, with the main goal of transforming the 
old rural building into a house for temporary accomodations.  
It is a house well known by the author, situated in Pomares, in Guarda, which state of 
conservation and functional organization doesn’t match with the intended use.
The study is divided in three fronts. The first one - Pomares - gathers information about the 
village where the house is sited, and searches for patterns that can be found in our study 
object, while deepening the socioeconomic dynamics that culminated in the actual village.
On the second one - Narrativa Cronológica - the main subject is the pre-existing house. 
This front attempts to gather all the existing information about the old building and his 
main constructive and spacial features, which will help us understand the evolution of the 
house through time, clarifying its different phases and finding out how did it become the 
actual building. Reconciliação do novo com o original is the last chapter, where we built a final 
approach to the required project: the contact with the client, the problems found in the pre-
existing element and some architectural references are crossed in the process of searching for 
the ultimate solution.
Finally, the endorsed solutions are described and justified, and the project is presented 
through objective representations in different scales, testing the adressed subjects discussed 
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Este trabalho consiste no desenvolvimento de um projecto para uma casa familiar, situada 
na aldeia de Pomares, na zona da Guarda. Surge no contexto da finalização deste Ciclo de 
estudos e de uma necessidade e pedido real, para a transformação de uma casa bem conhecida 
pelo autor. 
Considerou-se pertinente desenvolver esta investigação por se tratar de uma transição do 
mundo académico para um trabalho em contexto real: poder ser realizada uma análise 
detalhada do existente in loco, haver contacto com um cliente, serem tidos em conta 
orçamentos e todas as outras condicionantes que influenciam o decurso de um projecto. 
Adicionalmente, decidiu desenvolver-se este trabalho por se tratar de uma intervenção num 
conjunto existente, trabalho distinto dos até então realizados em contexto académico,  pelo 
desafio que representa. 
A decisão de trabalhar neste projecto surgiu no decurso de uma conversa, quando o 
proprietário referia a necessidade de intervencionar a casa num momento mais ou menos 
próximo, pelo mau estado de conservação em que o conjunto se encontra. Este, ainda 
habitável (mas não habitado a tempo inteiro), apresenta sinais do desgaste provocado pelo 
tempo e só vai sobrevivendo pelos incessantes remendos e pequenas intervenções que vão 
sendo feitas. Pretende-se, então, remodelar e consolidar o conjunto existente, transformando 
o que outrora foi a habitação de uma família extensa que trabalhava o campo, numa casa 
de ocupação temporária, essencialmente em períodos de festas ou colheitas. Os espaços 
agrícolas, que preenchem a quase totalidade do piso térreo serão reorganizados, de modo 
a ajustarem-se às necessidades actuais. O primeiro piso, actualmente a zona habitável, será 
também reorganizado, de forma a proporcionar melhor qualidade espacial e maior conforto 
nas ocupações que se prevêem.
Estruturaram-se então os seguintes capítulos, agregadores da informação e dos vários passos 
lógicos que culminam no projecto requerido:
Pomares: O projecto desenvolve-se na aldeia homónima. Este local, situado na Beira Interior, 
possui células habitacionais com características distintas entre si, com origem em diversos 
factores. Pretendeu separar-se essas células em grupos distintos, através da identificação de 
pontos comuns que as definem. A inserção do objecto de estudo num destes grupos contribuirá 
para o seu melhor conhecimento, mesmo que algumas das suas características se encontrem 
subvertidas pelas alterações feitas ao longo dos tempos.
14|
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aí viver, as alterações que se foram sucedendo e as razões sócio-económicas que as explicam. 
A aldeia que observamos hoje resultou de um longo processo resumidamente descrito: 
dependência do campo como modo de vida; abandono (desruralização); ocupação temporária. 
O projecto que se realiza enquadra-se nesta última fase do processo, sendo o conhecimento 
desta realidade informativo para o trabalho.
Narrativa cronológica: Uma visita rápida à casa deixou clara a coexistência de diferentes fases de 
construção e intervenção. O conhecimento do objecto de estudo, de como foi habitado e das 
diferentes configurações que foi adquirindo ao longo dos tempos, permitirá uma intervenção 
mais lúcida, com reconhecimento dos elementos presentes a valorizar.
Esta fase inicia-se com um levantamento desenhado, realizado pelo autor sem uma base pré 
existente (já que esta não existe), bem como por um exaustivo levantamento fotográfico. 
Segue-se uma análise de alguns elementos e sistemas construtivos presentes, que identificará 
os processos mais interessantes, enquanto elementos que conferem personalidade à casa, 
constituindo soluções a utilizar no projecto, reveladores de inteligência na manipulação dos 
materiais. Esta análise permitirá também fazer corresponder as zonas em que são utilizados 
determinados processos a diferentes momentos temporais, ajudando a compreender a 
evolução do conjunto. Conclui-se com um estudo descritivo da evolução da casa, construído 
através de uma análise cuidada do existente e de relatos de quem lá habitou (por sua vez, 
descendentes dos que, antes, já tinham vivido na casa).
Reconciliação do novo com o original: Num último momento, de aproximação ao projecto 
requerido, intervém dois temas que contribuem para as soluções propostas. Em Saber fazer: 
Referências e casos de estudo invocam-se alguns casos pertinentes, não tanto como referências 
directas, mas como orientadoras do método de trabalho. Seguidamente, em Contacto com o 
cliente e afinação do programa apresenta-se o pretendido pelo cliente, bem como as decisões 
tomadas perante essa informação. São também relatados os problemas, programáticos e 
construtivos existentes, e que inviabilizam a manutenção de algumas partes identificadas.
Como conclusão do estudo, apresenta-se a descrição das opções projectuais, organizadas a 
partir das diferentes funções identificadas e trabalhadas pela materialidade adoptada. Poder-
se-ão ler estas decisões com algum pormenor através dos desenhos que  finalizam a Dissertação, 
organizados segundo uma sucessão de escalas , da globalidade para o detalhe, que se pensou 
pertinente para uma cabal percepção do projecto.
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Pomares é uma pequena aldeia da Beira Interior, distrito da Guarda, concelho de Pinhel cuja 
existência está documentada a partir do séc. XIII1. O seu nome não constitui um acaso antes 
advindo da predominante cultura frutífera em torno da aldeia. 
Situada numa pequena depressão, tem como limite norte a Ribeira de Pega e, a sul, poente e 
nascente, pequenas elevações impedem que se avistem localidades vizinhas. A proximidade, 
no entanto, é grande: Penha Forte, Argomil e Gouveias situam-se todas a menos de dez 
quilómetros. A povoação está assente em duas barreiras, dividindo-se em dois corpos a 
partir do ribeiro: para um lado fica o Rossio da Fonte do Forno, para o outro, o Rossio da 
Rainha. Pomares caracteriza-se por um tipo de povoamento rural concentrado, à volta do 
qual se alinham hortas muradas e terrenos de centeio, milho, batata e vinho, entre outras 
culturas menores. A propriedade característica do povoado é o minifúndio como é comum 
nas Beiras2, traduzindo-se em termos de implantação do povoamento, numa rede de parcelas 
irregulares com predomínio de pequenas casas, que formam uma espécie de ilhotas entre as 
vias existentes. Estas apresentam-se muito irregulares quanto à sua largura. 
Grande parte da construção existente na aldeia é em rocha granítica acinzentada, material 
muito presente na região, conferindo-lhe assim um aspecto que a homogeneíza com a 
paisagem. As casas são células habitacionais de pequenas dimensões e, normalmente, com 
acesso por uma só fachada, embora existam casos em que o acesso se faz por várias frentes. Na 
maior parte dos casos a sua concepção resultou do principio básico de abrigar sob o mesmo 
tecto o homem, os animais, e os produtos da terra, correspondendo assim às exigências de 
quem trabalhava o campo.
A população, que nos anos de 1950 se fixou no meio milhar de habitantes, encontra-se agora 
reduzida a cerca de uma centena3, sendo principalmente constituída por pessoas idosas. A 
vida desenrola-se essencialmente à volta dos dois rossios, locais onde se preservam os únicos 
cafés e comércios existentes. Os mais velhos mantêm os seus campos cultivados enquanto a 
saúde lhes vai permitindo e a maior parte dos jovens encontra sustento nas zonas urbanas 
mais próximas. 
1. AA VV. 2001. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. Volume XXII. Santarém: Página Editora. Pág.327 [ed. 
Original 1936. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. Lisboa: Editorial Enciclopédia, Lda]
2. “Os cultivos em tão diminutas propriedades fazem-se, em geral, à escala familiar”,  AA VV. 2004. Arquitectura Popular em 
Portugal. Lisboa: Centro Editor Livreiro da Ordem dos Arquitectos [ed. original: 1961. Arquitectura Popular em Portugal. 
Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos], Pág. 228
3. dados disponíveis em INE 
#01 chegada a Pomares de poente
POMARES
1.1. O assentamento da aldeia
Pomares
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Ao percorrer a aldeia deparamo-nos com uma convivência de construções que apresentam 
características distintas que podem ser separadas em três grupos: as casas tipo desta zona da 
Beira Interior, essencialmente relacionadas com a vida no campo, na maior parte dos casos 
muito degradadas (ou, em menor número, conservadas pelos proprietários); as casas que 
sofreram recuperações profundas, nas quais se verifica um desapego em relação aos métodos 
e materiais construtivos presentes na região e também relativamente à sua organização, por 
questões de adaptação a novas realidades funcionais (existência de novas e maiores alfaias 
agrícolas, por exemplo) ou, ainda, por questões de conforto habitacional; as casas construídas 
pelos emigrantes que abandonaram o país na década de 1960, que importaram muitas vezes 
imagens de outras realidades culturais, sendo formalmente distintas das outras casas da 
povoação, ainda que funcionalmente possam apresentar alguma semelhança.
Casas tipo
As células habitacionais mais antigas e que pertencem, essencialmente, a camponeses 
apresentam regularmente dois pisos. O superior destinava-se à habitação da família, muitas 
vezes numerosa, ainda que a área fosse diminuta, e o piso inferior era destinado aos animais, ao 
armazenamento da produção agrícola e das alfaias. É frequente encontrar anexos cobertos, que 
serviam de auxiliares à produção agrícola ou onde se guardavam os animais. Em alguns casos, 
existem hortas contíguas à casa, enquanto que noutros, os terrenos se situam mais afastados. 
Estas células funcionavam como uma espécie de unidades familiares e produtivas, isoladas, 
em que os elementos da casa trabalhavam o campo, com as alfaias rudimentares próprias, 
e armazenando a produção de batatas, vinho, cereais, entre outros, na própria casa. Alguns 
animais que criavam no piso térreo ajudavam nos trabalhos do campo e outros constituíam 
parte da alimentação; esta era maioritariamente fruto da produção própria e, falando com os 
mais velhos, percebemos a miséria e escassez em anos de seca ou más produções.  
A construção das casas era conseguida através de matérias primas presentes na região e através 
de métodos rudimentares: as paredes, muitas vezes de pedras de dimensão variável, eram 
emparelhadas a seco, sem qualquer tipo de massa que as unificasse e eliminasse a ventilação 
excessiva. Os paus rolados, de castanho ou carvalho existente na zona, eram cravados nas 
paredes. Sobre eles assentavam prumos de madeira, pouco regulares, e perpendicularmente a 
#02 convivência de construções na aldeia 
Pomares
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|23estes, o soalho de pinho. Em algumas casas utilizavam-se lajes de pedra de grandes dimensões 
para fazer parte do piso. Estas pedras encontram-se naturalmente na zona, justificando-se 
assim a sua utilização. As coberturas eram também construídas em madeira, com elementos 
semelhantes às lajes (paus rolados, prumos e forro em alguns casos), sendo depois cobertas 
por telha de canudo, que aparenta na maior parte das vezes ser de produção artesanal pelas 
irregularidades entre as diferentes unidades. 
A maior parte destas casas apresenta um alpendre contíguo ao piso de habitação muito 
utilizado para a seca de frutas, zona de descanso e refeições no verão, onde a família se juntava 
para conviver. As cozinhas, muitas vezes com as paredes escuras do fumo da lareira, são 
de dimensões diminutas. Algumas ganharam chaminés mais recentemente, mas as marcas 
escuras e amareladas persistem de tão profundas. Dizem os mais velhos que aí se juntava 
toda a família no inverno, 15 ou 16 à volta da lareira, dividindo a pouca comida por todos. 
Domia-se em alcovas, muitas vezes sem iluminação natural (porque ventilação essa existe em 
quantidade suficiente) de dimensões extremamente reduzidas. Em algumas casas encontramos 
uma espécie de átrio de entrada (centro da casa4), sobre-dimensionado, em que se recebem 
os visitantes ou se realizam as refeições quando falta espaço na cozinha. A sala, com uma 
mesa de maiores dimensões, é o local onde se guardam os objectos familiares de maior valor 
(loiças, retratos de família e alguma decoração que o pouco dinheiro que se juntava permitia 
comprar).
4. de acordo com relatos de habitantes da aldeia, é esta a definição dada a esta divisão
#03 casa de camponeses de dois pisos abandonada 
#04 casa de camponeses de dois pisos
#05 casa térrea originalmente de camponeses
Pomares
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Algumas casas da aldeia apresentam-se como excepções em relação ao esquema anteriormente 
apresentado, por pertencerem a pessoas com mais ou menos posses, ou por terem funções 
especificas associadas. Pequenas casas térreas, muito pobres, em que toda a vida se desenrola 
na mesma divisão são exemplo disso mesmo; também a casa de uma antiga professora da 
aldeia, que se manteve nessa função nas décadas de 1950 e 1960 se apresentava como uma 
excepção, pela dimensão e organização espacial: a função agrícola, passada para um segundo 
plano, não impôs a criação de uma espaço térreo para armazenar as colheitas ou guardar os 
animais. Também as alvenarias são mais trabalhadas e de maior dimensão do que o que se 
observa frequentemente na aldeia, demonstrando as posses do proprietário.
O moinho de água, a que os mais velhos chamam fábrica também se apresenta como uma 
peça única no contexto de aldeia: é um edifício de maiores dimensões onde habitava uma 
família que se dedicava à moagem dos cereais cultivados nesta aldeia e em outras povoações 
próximas. O piso térreo era um grande armazém onde se encontrava toda a maquinaria que 
permitia realizar o processo de moagem, enquanto que no piso superior habitava a família. 
A implantação da fábrica também corresponde a um critério diferente do das outras casas da 
aldeia, posicionando-se num curso de água com o caudal necessário para o funcionamento do 
moinho, a algumas centenas de metros da povoação. 
#06 o moinho da aldeia, implantado junto a um curso de água
Pomares
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São alguns os exemplos de casas transformadas na aldeia, sendo frequente o desrespeito pela 
originalidade das construções antigas. O desconforto das habitações primárias, o mau estado 
de conservação e a mudança dos estilos de vida levaram as pessoas a operar grandes alterações. 
De casas de camponeses, passou-se para casas dormitório, em que os habitantes trabalham nas 
zonas urbanas e voltam para casa ao final do dia, casas de novos camponeses, que investiram 
em novas máquinas e cuja lógica e organização das habitações não se enquadra nos novos 
processos de produção, ou casas de férias ou de fim de semana. Mantêm-se frequentemente 
as alvenarias principais, que coincidem com as paredes exteriores, mas em nenhum dos casos 
descritos a lógica interior é mantida. Os pisos térreos perdem a função agrícola (ou boa parte 
dela) e transformam-se em cozinhas, garagens e arrumos, enquanto que os pisos superiores 
passam a ser quartos e zonas privadas. A reconstrução segue técnicas actuais, muitas vezes 
economicamente apelativas, não se preocupando muito com as pré-existências: caixilharias 
em alumínio, telhados em painel sandwich, estruturas metálicas e acrescentos ou paredes 
subidas com blocos de betão leve, são elementos frequentemente observáveis na povoação. Há 
casos em que houve alguma preocupação em manter a originalidade dos materiais e elementos 
característicos das casas. Noutros ainda, existe um exagero da utilização dos materiais da zona, 
e as casas surgem quase como uma caricatura das habitações originais da região: há granito 
por todo lado, desde o muro que separa a casa da rua até a balaustrada do alpendre. 
    
  
#07 acrescento de um primeiro piso com recurso a técnicas económicas
#08 uma antiga cobertura é substituída por painel sandwich 
#09 acrescento de fraca qualidade a uma casa pré existentes 
Pomares
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As chamadas casas de emigrante são numerosas e situam-se sobretudo num anel à volta da 
aldeia, correspondente, temporalmente, à última fase de construções da povoação. Muitas 
delas têm cerca de trinta anos e foram edificadas quando os seus proprietários ainda se 
encontravam fora do País, vislumbrando uma reforma confortável na sua terra natal. 
Analisando as casas deste último grupo, é interessante perceber a proximidade da organização 
espacial e de algumas características que apresentam com as antigas casas da aldeia: os seus 
pisos térreos são muitas vezes armazéns agrícolas, de alfaias e colheitas, enquanto que o piso 
superior é a zona habitável. Possuem alpendres contíguos à entrada, no piso superior e, à 
semelhança das casas antigas, a escada é exterior. A organização do piso habitável apresenta 
diferenças em relação às casas onde cresceram, havendo um cuidado diferente na iluminação 
dos espaços e na dimensão de alguns deles, principalmente nos quartos de dormir. Apesar de 
ser possível identificar algumas semelhanças programáticas, o aspecto destas casas apresenta-
se completamente distinto das restantes, havendo alguns elementos que sobressaem pela 
estranheza que causam na paisagem da zona: telhados muitos inclinados, e por vezes de 
cor escura, configurações exteriores importadas, gradeamentos e guardas excessivamente 
trabalhados, entre outros elementos.
São casas na sua maioria habitadas, pois a geração que as construiu regressou nas últimas 
décadas. Ali passam as reformas, entre um part time agrícola nos terrenos que circundam 
as habitações, e um conforto social que resulta do conhecimento de todas as pessoas que 
encontram na rua.   
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|311.3. A aldeia como realidade em transformação:
do abandono ao espaço temporário
Pomares encontra-se a meio de um processo que tem transformado a forma de habitar 
das suas populações e que tem consequências observáveis no casario e nas gentes que se 
encontram. Fechou-se um ciclo de abandono, em que as pessoas deixaram de encontrar 
sustento e interesse na aldeia; caíram telhados e espaços outrora humanizados foram 
devolvidos à natureza em todas as zonas da povoação, não havendo um padrão identificável de 
desocupação. Mas expliquemos, desde o princípio, este processo de diminuição de população 
e que levou ao abandono da aldeia: o último pico demográfico deu-se na década de 1950, 
com aproximadamente meio milhar de habitantes, sendo que, e por esta altura grande parte 
da população vivia com rendimentos diminutos, directamente dependentes do trabalho 
no campo. Adicionalmente, havia quem retirasse algum rendimento do minério, existente 
nas proximidades, e que permitiu alguns investimentos que, de outro modo, não seriam 
possíveis (realidade descrita em Volfrâmio, de Aquilino Ribeiro, 1943). A pobreza extrema 
que se vivia nestas terras levou a que os mais jovens se lançassem para novos horizontes. Todas 
as famílias da aldeia conhecem a realidade da década de 1960, de emigrados em França, na 
Bélgica, na Alemanha, entre outros destinos. Em algumas delas apenas se mantiveram os 
pais na povoação, enquanto que todos os filhos partiram à procura de uma vida melhor. 
Assim começaram a chegar os primeiros rendimentos, chocantes para as quantias diminutas 
com que sempre se vivera nestas zonas do interior. Alguns filhos ajudaram os pais e outros 
introduziram alterações no património, com um poder económico até então nunca atingido.
Como é descrito nesta secção introdutória de Arquitectura popular em Portugal (1961), 
foram feitos entrar elementos exógenos à realidade das aldeias. Materiais que o dinheiro até 
então não tinha permitido comprar, soluções vistas nos países de destino, ou importadas dos 
grandes centros e que como é descrito nem sempre tinham sido bem digeridas. Introduziu-se 
assim uma primeira fase de alterações em algumas destas casas, até então muito pobres, e que 
nunca teriam conhecido uma realidade muito diferente daquela em que se encontravam. Esta 
“(...) os produtos e ideias que se pretende inculcar, atinge as terras mais 
remotas, impressiona as gentes e perturba a placidez tradicional da sua vida 
estreita, monótona, mas regrada e coerente. Enriquece-as de conhecimentos, 
de possibilidades, de esperanças, de objectos úteis e inúteis bugigangas, sem 
ter fornecido ainda, contudo, entre nós, uma base sólida para alicerçar novos 
conceitos e modos de vida.”5
5. AA VV. 2004. Arquitectura Popular em Portugal. Lisboa: Centro Editor Livreiro da Ordem dos Arquitectos [ed. original: 
1961. Arquitectura Popular em Portugal. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos], Pág. XXI
#13 a aldeia como realidade em transformação, propriedade à venda
Pomares
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#14
#15
|33injecção de capital, que permitiu na maior parte das vezes remedeios e pequenas melhorias 
na vida dos habitantes que resistiram não inverteu o ciclo de abandono. A queda demográfica 
continuou nesta e noutras povoações rurais, e os habitantes procuraram grandes centros, onde 
a indústria pagava melhores salários do que os obtidos no campo. A adesão à Comunidade 
Económica Europeia, permitiu que alguns proprietários de terrenos de maiores dimensões 
daí tirassem proveito. Surgiram dois ou três armazéns de estrutura metálica e algumas vinhas 
foram arrancadas para dar lugar a culturas sujeitas a subsídios. A aldeia, perdida na Beira 
Interior, sentiu pela primeira vez a influência de acordos Europeus, uma realidade que parecia 
distante e só existente na rádio e na televisão. Alguns emigrantes voltaram para a sua terra 
natal, para desfrutar daquilo que conseguiram poupar nos anos de vida regrada que passaram 
no exterior. Alguns investiram em imobiliário na Guarda, em Lisboa ou no Porto, e vivem 
agora dos rendimentos que esse investimento lhes proporciona. Dedicam-se a uma agricultura 
para usufruto próprio, que lhes permite passar o tempo e sentir que voltaram às origens. A 
população da aldeia encontrava-se, no entanto, em mínimos históricos no decorrer dos anos 
1990. Foi o pico do abandono de Pomares.
A antiga casa da professora da aldeia foi comprada, pelos netos do Silva, aqueles que estão lá para 
Coimbra, comentou Marques, num sábado no café da aldeia. Quem teria interesse em investir 
na aldeia, em comprar uma casa daquelas ali perdida no meio do nada ?, pensaram todos. 
Passados alguns meses estava arranjada, e os novos donos vieram usufruir da casa por um 
dias. Explicaram que queriam uma casa para passar fins de semana e férias descansados, sem a 
confusão da cidade, e que como tinham raízes em Pomares e não tinham herdado nada por ali 
decidiram comprar aquele espaço. A esta seguiu-se outra, virada para o Rossio do Forno, e a 
essa outra, mais para os lados da estrada que liga a aldeia a Argomil. Já se conta uma dezena de 
casas que foram compradas e transformadas, que não constituem habitações principais mas 
sim casas de férias onde os proprietários passam curtos espaços de tempo. Esta nova realidade, 
que tem trazido alguma vitalidade ao povoado, contraria a desocupação operada nas últimas 
décadas e tem dado uma nova vida e aspecto ao casario. Voltou a haver algum interesse nesta 
povoação, que passou anos e anos sem que as pessoas encontrassem virtudes ou razões para 
ali passar o tempo. Vende-se a calma, a saúde e o convívio próximo entre as pessoas. Pomares 
tornou-se numa realidade temporária, cujos habitantes fixos são diminutos, mas que junta 
muita gente em determinados períodos. Talvez o frenesim dos fins de semana faça lembrar os 
mais velhos tempos já passados, coisa que nunca pensaram voltar a ver, mas o contraste com 
a maior parte dos dias é enorme, quando as portadas das novas casas se fecham, e é difícil 
cruzarmos alguém na rua. 
#14 ao fundo observa-se uma das primeiras casas a ser intervencionada (casa da professora), antes da intervenção
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Narrativa cronológica
#01 vista da rua para a entrada actual da casa
#01
38|




#02 casa vista a partir do pátio
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#04 vista da escadaria principal para o rossio da aldeia
Narrativa cronológica
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#05 cozinha vista do átrio da casa
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#08 entrada para as lojas (cortes do gado e armazéns agrícolas)
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#09 espaço sob o alpendre a olhar para o antigo galinheiro, agora desocupado
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